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O OCCIDENTE 


CHRONICA- OCCIDENTAL 


Esta chronica devia ser um Te-Deiái; O caso 
não é para menos. 

Depois de um longo periodo de esterilidade 
literária e músical, Lisboa a indolente, deu-nos já, 
mesta epocha theatral duas operas oritinaes por- 
tuguezas, uma opera Iyria no thcairo de 5. Car. 
Jos a Lauriana do sr. Augusto Machado, é uma 
opera comica na Trindade a Noiva do se, Frei- 
tas Gazul; tres peças originaes em D Maia, as. 
TXtadadoras de "Formando Caldeira, a Noira” do 
ars Lopes de Mendonça, e a Flôr dos Trigaes, do 
sr, Augusto de Lacerda. ? 

E ás horas em que escrevemos, o Gymnasio 
apura já uma comédia original eim 3 netos do 
sf, Moura Cabral, que deve fepresentar.se breve 
mente. no beneficio do sr, Vale, um dos nossos 
mais notáveis actores comicos, prepara-se outro 
original para emrar logo em seguida em ensaios 
nof mesmo thentro, a emprera do theatro de 
D.Maria. ouviu ler e aceeitou um original em 
$ actos do sr, Marcelino de Mesquista, nó theatro 
de S, Carlos fallase em pôr em Scenana proxima 
epoch uma nota opera do sr. visconde do À 
neiro,D, Bibas, Fita sobre um libreto extrabido 
do Bobo de Alexandre Herculano, e os jos 
ingunciam, que 0 sr. Augusto Machado está 
balhando Já numa nova opera com o título de 
D, Jayme, que o sr Freitas Gazul compõe uma 
opera, tento. por assumpto o fr, Luiz de Souza 
de Gere, é que o dr Antonio Duro Etá term 
nando uma opera em que se Falla ha tempo é que 
se intitula Cipa, Sd 

Digam nos se este movimento theatral parece 
de Lisboa, € se não é caso para entour louvores à 
Deus, para reeitar o Te- Deum lauatamus? o 

Das peças portuguezas de Fernando Caldeira e 
de Lopes de' Mendonça. fllámos já largamente 
da comedia, estrein do sr, Augusto de Lacerda 
mada dissemos. porque a não Vimos nunca, mas 
alfiançamenos que. se não foi um suceesso ruido 
30, OL uma. enreja. auspiciosa, para um rapaz 
mito novo, inteligente é sympáthico, que debuta 
no heatro com uma comedia m'um acto, coupe 
thentral por Garrett reputada mais difficil, e em 
verso, 

Das duas, operas portuguezas, não fallímos 
duma, da Nofa, porque um lucto doloroso nos 
impediu de a ouvirmos, quando ella se deu com 
um bello suecesso de aplausos e de grandes re- 

8; da outra, du Lauriana que teve agora um 
exito colossal é merceido no theatro de S. Car. 
los, faremos o assumpto principal da nossa chro- 
nica de hoje, 

Deapre «Puma obra de arte a crítica em abso- 
Juro não tem sento uma coisa a fszer; — apre. 
cial imparcinlmente, Isolando-a completamente 
do seu auetor, do méio em que foi produzida, & 
“le todas ns citcumstancias Favoraveis ou desfavo- 
raves que prosdiram & ata confecção. o 

Numa opera, num drama, num livro, ou num 
quadro, a eriiêa em absoluto não tem nada que 
ver com às condições em que o auetor executou 
a sua. obra, seja elle um mestre consumado qu 
um debutante, tivesse todos os elementos neces- 
sarios. para. atubar demoradamente, mínucios 
meme Essa obra, ou fosse obrigado, por mil ci 
cumstancias fortitas, à faze À pressa, sobre. 
joelho, em menos tempo do que os grandes au- 
tores gastam para a esboçar apenas, a crítica 
tem o direito de pôr tudo isto de parte, « de ver 
ma obra de arte simplesmente a obra de arte, 

Entretanto ao lado desta critica absoluta, é que 
raras vezes se fa, ha a critica relativa, critica muito. 
mais justa e equitativo, que aprecia a obra de arte, 
não isoladamente, pelo que ela vale, mas aten” 
dendo tambem à fodas as circumtancia que 
constituiram a. sua producção, € procurando pela 
obra, apreciar O abetor € da sobe cl o “seu 

Esta critica essencislmente relativa é a critica 
dos contemporaneos, é sobre tudo a critica dos 
comterraneos, é a quê se deve exercer perante as 
obras produzidas do. nosso lado, qua deBaixá 
dos nossos olhos, critica que não mit a classificar 
definitivamente Uma obra, mas sim a opreciar um 
ars, 

Nesta era, é necesario 
duplo trabalho e apreciar à obra em relação às 
iv do Bello, que dirigiu à analyãe artistico” 
mesmo tempo apreiof-a em relação às condi 
individunes 'e particulares, em que seu auetêr 
executou, qi 

Não, st fazendo assim, à crítica severa e abso- 
Juta póde ser justa muitas vezes para com a obra, 
mas É a maior parte «elias injustissima para comi 
o artista, 

E'ciaro que aplicar á obra d'um auctor novo 


ortanto fazer um. 


experiencia e de estudo, é profundamente justos 
E fneaoo se por acaso alo é uma boa cre, É 
Go Sec do meio tempo, a má eso. 

emos exemplos to thegtro que é onde 
les são mais frizantes, no fim de contas. Toda 
à gente sabe a diferença enorme que existe entre 
o Muctor dramatico Gm França é o austor drama 
fico em Portugal ã 

eimeiro que tado o méio em que vivem. 

Na sociedade fanceza, complexa, enorme, tu: 
multuosa, original ruidos, cosmorofia, os sum: 
TOS et cm Taridhãos do encunero o actor 
Hirematgo, que 86 tem Pombarmas da Choi, 
E, Dot uma sociedade pacata, pequena, 
insípido, ata de acomecimentoss moldada em 
parodia da sociedade parisiense O dramaturgo tem 
da procurar laboriodomente os aestnpice, 6 a 
a pare das veres de ivemaos 

a ma enorme galeria de type de casos; 
asta phorographal-osede passagem: aqui é pres 
ao noir caças Ema 

Em seguida, depois da “xtênsa exposição de 
modelos e o damaturgo tem para copiar os 
Toda peratoageos, ha- Ui longa la de tas 
para Pelicano nos ncatros ate cofins. 

Em Lishos mem ha 05 modelos, hem ha esa 
enorme mudo de artistas. para os reprodui 
Fem Os modelos são hmitadidimos é Nndtadisa 
Tg. numero de actores para quem se exreve. 

apoia em Paris a Peça de ienos susceno 
renda el, 80 seu auclos que o maior succesto 
de Lisboa, não falando nos direitos de auetor em 

e não ha relação alguma, basta notar: numero 

E representiçõõa: 

“Citêmos ao exi. Em 1882 0 Odeon teve duas 
quedas = o Amir, drama em 5 astos em Verso, 
Sion, Fil em úeios. 

Nem uma nem outra destas pe 
entretinto a 1º 


Portugueras E 

Ora esta questão puramente commercial de pe- 
ças, não é Mo pouso Importante para o merec 
ineo raro (ls corno gesient seja. 

É claro que quem temtolento e faz uma peça por 
deztostões, han Fazel-n fatalmente muito melhor, 
que um tolo a faria por dez contos de réi, mai 
d'que é tambem que desde o mo: 
meto que uma 
ou dito contos de réis, esse auctor pólo pistar, 
vem doi um re amoo, pensa escavar 
remtancjar a aperfeiçoar uma peça, emquanto que 
quanto elas rendem nos melores dos Estostan- 
dou quarenta bras 0 auctor, e não fôr milico- 
rio, não The púde dar mais de que um ou dois 
mekes de trabalho. E ninguem me provará que, 
dadas as mesmas condições de leo, ma pes 
pensada e executada durante um anno, não seja 
Envio melhor que à eseripta a correr duramte um 
mer, 

“Anda mais, além de tudo isto em França, au- 
tor de uma peça manda. em soberano ho thea 
tro, emquanto ella se ensaia, excipturam se art 
tas expressamente à sua escolha, para desempe 
aa papel que os Ja companhia não pode. 
rem renlhor completamente; tm ao seu dispor 
os costamiers é 03 sesnographos, é ale quem ea. 
saia as peças, quem dirige a interpretação dos ar- 
tistas, a ubicã voz que em summa se ouve no the. 

“quando o auctor à 


E depois de tudo fto será justa, será equi 
a critisa que aprecie uma. peça original portu- 
Euéra, Gonio unia peça qualquer dos mais lorio. 
os atores ranedres atm doar em conta todas 
ess somas? 
reio piamente que n 
E o he se dá a resplio da peça, dá-se ares. 
peito do livro, da opera e do quadio. 


Deante da Lauriana, à opera do maestro portu- 
guez Augusto Machado, toda a crítica de Lisboa 
tsou deste duplo processo. A 

A crítica absoluta, que na obra de arte, só vê a 


obra de arte independentemente de todos os cle-. 
menos constitutivos da sua produeção, encontrou 
nã Lauriana muitas coisas que applaudir sem re- 
serva, numerosos trechos magnificas, que em qual- 
quer das operas mais justamente afâmadas seriam. 
irechos de primeira ordem, como por exemplo 0. 
arioso de Bois Doré, a Villanella de Lauriana, à 
musica dos bailados, a orchestração da seena da 
Buena Dicha, 9 aubade do tenor, à aria de Lau 
riana no ultimo acto, o septimino final do primei- 
TO acto, e por ventura outros Que mê não oecor- 
rem, e trechos. verdadeiramente, incondicional. 
mente bellos que firmados por algum dos nomes. 
mais gloriosos do mundo musical, seriam sempre. 
dignos do maior appla 

É passando d'essa critica absoluta á critica rela- 
tiva, se esses trechos fariam um suecesso à uma 
opera de auctor consuíhando, fizeram e com toda 
a justiça am tiopho cols opera euria de 
um maestro que principia, que está no alvorescer 
da vida é que Já dá como promessa, belezas 
egunes áquelias que os maestros já feitos nos dão 
como fructo sasunado de larga experiencia « gos. 
rioso tiro 


aptas estrangelros mal 
on, prestaram à Augusto Machado, Romana. 
gem excepcional de comsileração é de admirao 
que se um talento collosal e uma obra notubillas 
teem o condão de provocar; 
ia a er todo 0 etendodores 
de arte, todos Os criticos lustres foram unanimes 
nos Tovores à Augusto Machado, e nem seguer 
uma voz auctorisáda trouxe a nota discordinta 
a ego hossana triumph, 

E 0 sucesso de Liuriana não foi só um uces- 
vo geram à eres, fot Um mecêsio peranto 6 

ublco, às suas tres representações ten sido nz 
Sen completas com si apple opera con 
sagradas dão no tenra de 8 Carlos 

Esito em toda à inha, exito glorioso que tem 
feto da Leuriana um acontesimênto dos ais nos 
taveis da arte portuguces mistos ulmios amave, 
Gio para que Soncorreram com uma boa vonta 
de excepcional, que nunca será louvada de mais, 
é com um taleino que já todos Mes reconheciami 
ecos Muntres artistas ialanos, que a enenssogao 
agudo desempenho da opera. 

Naquela nte de festa para Machado « para 
Portugal, não se aubis o que mppltudie mais em 
Borel Mimo, em Mantel em Devoyou, em Or. 
tis em Rap se à bello disempenho qui davam 
aos seus papéis, ae à alegria ridanto que se a 
nos olhos de todos elles, do ver triumplar qué 
opera de um org, opera em Que els 
mbam empenhado todo à seu talento toda à sua 
arte, todo, 0 seu que 

“Como portugueges tinnamos vontade de ns abra» 
ar a todos, commovidos pelo imeresse que las 
fomavam muma.vicrara mosto, como cspectados 
res cobrimolos de aplausos, pelas aaravilas 
de execção, maravilhas em Que se ligam 
Borghi- Mim, explendida de talento, € degrácior 
sidade em toda a opera, Devoyod, que fi ci todo 
o seu papel o cantor € 6 comediante consumado, 
que temos victorindo sempre, Mantel que foi de! 
Aiosa ma, Bua reação, q tmtis notavel que tem 
feito em S, Carlos, apê ditineto e primotoso em 
toda a opera, Ort mugníico nos doi primeiros 


actos, 

E depois, applausos ruidosos no maestro Dalmau 
que empenhou todo o seu zelo « toda à sua alta 
Seiencia. musical em ensaiar a opera, 4 orchestra 
que a executou primorosomentey ao empresario o. 
sr Valdez, que, a poz em scena com toda à boa 
vontade é tom toda a inteligencia de empreario 
habil e conhecedor, que reconheceu logo essa 
opera um suecesso theatr: 

“A Lauriana foi para todos 
triumpho. excepcional, e nós feicitamos à todos 
maestro, executantes é empresario, agradecendo- 
eo RA a 
triumpho nacional. 


por todas, um 


Vae excepcionalmente longa esta chonica, o que 
se compreende desde o momento em que se oc- 
Cupa de um fácto excepcional, Não nos resta es- 
paço para tratar dos outros assumpros da semana, 
Entre 's quaes avulta um acontecimento tristssi? 
mo, o desabamento das ruinas da egreja do Hos- 
pital de S, José, desabamento que anmiquilou qua- 
tro vidas, 

Lamentamol.o profundamente, e n'out 
ção o Occinevre o historia em breve notícia, 


Gervasio Lobato, 


O OCCIDENTE 


E 


» AS NOSSAS GRAVURAS 


AS SR INFANTA D, MARIA ANNA 


No dia 5 de fevereiro passado, ás 1o horas da 
note, fallcia no seu palácio de Dresde a S. Sr 
infanta de Portugal, D. Maria Anna, a primeira 
das filhas de S, Mo à rúinha a srs D. Maria 1, e 
de;S. M, elrei o ar: D Fernando. 

Dotada de todas as perfeições corporaes, edu- 
cada com O esmero que aqueles augustos sobe. 
anos empregaram para com seus filhos, é omada 
de todas ns graças do cspirio, candura de alma 
e ternura de Goração que fazem da mulher o pr 
mor da creação, à infanta D Maria Anna depois. 
de ter enchido ' paço das Necessidades com a 
simgeleza da sua juventude, foi animar o palacio, 
de Dresde com os sorrisos a esposa & 0s encan- 
tos de mãe, 

Havendo nascido a 1 de julho de 1843, não ti- 
nha inda completado. 16 annos, quando! 11 de 
maio. de 1889 deu à mião de esposa no principe 
Erudurco Adgusto Jorãs Luiz Ouherme da cuca 
real da Soxonia, redlisando-se a cerimonia nupeial 
na capella real do mesmo paço das Necessidades, 
que à vira nascer, 

À graça é mansidão da infanta contrastava no- 
tavelinente com O aspecto serio, é os habitos mi- 
Mares do principe seu esposo, mas por mais duro 
é seceo que O homem pareça, jâmuis ele podera 
deixar de se ameigar perante tantos encantos 
reunidos, j 

Do seu consorcio teve a princeza 6 flhos dos 
quaes o 19, à princeza Mathilde Maria, com 
à 19 do corrente mez 31 annos; O 2 O principe 
Erclerico Augusto, faz no dia 23 de 
ximo 19, annos;. 0 3º, à princera Mar 
no dia “8 do mesmo! mes completa 17; 0 4% O 
principe João Jorge, no dia 10 de j 


ia 10 de julho completa 
165 0.59 0 principe Maximiliano Guilherme, faz 
14.917 de novembro; é 063, 0 principe Alberto 
Carlos, concluiu o dia 25 de' fevereiro ultimo 08 
seus 9 annos. À infanta D, Maria Anna tinha uma. 
alma veriadoirmente portugueza, e decerto no. 
melo do viver marcial da Saxonia e das bellezas 
severas do seu novo paiz, devia recordar-se com 
verdadeira saudado da sua familia, do seu Tejo, 
“a sua Cintra, do Oceano que bate as nossas cos. 
tas, e do sol que banha As veigas e os aleantis do 
seu pai natal, que ella não tornou a ver. 

O seu grande prazer era recober us visitas dos. 
portugueses, que lhe falavam a harmoniosa li 
Eua da sun infância, 

Com ua irmã, à S. Set infanta D. Antoni 
entratinha. frequente correspondencia na sua 
gs atual, para se não esquecer des, como 

ia, 

Iictando com a mort, que Me queria roubar 
um filho, venceu à combate, mas, salvando à vida 
do filho, cai ella pouco depois prostrada no 
leito da morte, 

Filha, espost e mãe modelo honremos a sua 
memoria, & lancemos sobre à sua sepultura algu- 
tas Nórce, orvalhadas pelas lagrimas dos que sa- 
dem sentir, 


EUGENIO ROUHER d 


“Tarde começará a posteridade para este, incon- 
testaveimento, grande homem de estado, porque 
os juizos que Os contemporanos Fazem ilele, 
ainda á beira da sepultura sabem todos a uma. 


ande parcialidade, Álha da paixão partidaria. 
“ria Me todas cisas vista interessadas, dar 


mos apenas. 


u 
Bartamento elegeu-o deputado á assembléa cons- 
tituinte, À sua netividade, o seu calor meridional, 
a sua competencia, em. assumptos, financeiros, 
grangicaramlhe em breve logar eminente na ca” 
mara, Algum tempo depois o conde de Momy 
que havia estado de guarnição em Riom é tinha 
relações com o pue do joven deputado, introda. 
2ia-ô na sociedade elevada, e apreciando os seus. 
grandes. meritos, apresentava-o a Luiz Napolei 


Apesar de suá grande actividade, e de conser- 


arm, Pai os ses habitos proviniamos, levam. 
tando-sé ás 5 horas da manha e deitando-se ás 10 


da noite, Rouher era inimigo do movimento, res 
pondendo a quem lhe aconsclhava o exercicio 
“Eu não fui feito para andar, mas para falar; o 
cavalio anda, O homem pensa rante todo 
& dia Rouher trabalhava no corpo legislativa, ou 
na sua secretaria quando ministro, ou no seu ga- 
binte quando advogado. 
tára na camara legislativa e já o deu talento o 
chamára é cadeira de ministro da pasta da justiça, 
quando. Odilon-Barrot, a resignou em outubro 
de 1849. À equidade, espirito de ondem que de- 
onstrôu então como guarda silos, prangcaram. 
e renome e popularidade entre amigos é adver- 
saca, Conseivou-se Rather no, ministério até 
ay de janeiro de 1851, em que deu a demissão, 
r causa da questão do general Changamier. 
Dorante esse periodo é notavel o seu discurso 
na sessão de 8 de julho de 1850, no qual qualificou. 
de catastrophe à revolução de 1843. Coisa nota- 
vel, Luiz Nopoleão que áleançãra 6 poder dessa 
revolação, sympathisou com o arrojo daquelle. 
discurso, é desde então concedeu para sempre o 
seu favor é af 


luz, fam reelle NGapoleon empereur. Esta. 
incidencia de escripta percorreu a França e a 


ido para o golpe de sado, mas 
não quiz associar-se de consequencias arbitrarias 
de dio tão avbirarios apesar dio, os seus ser. 
viços Silo podiam dispense e (ol logo em se- 
faia chanhido do ministerio, que deixdu a 24 de 
ineiro de 1853 por não queririapprovar a confis- 
Eng dos bens a casa de Orleans regia porém 
a Ghamada constiuição ou carta de 1 
do minério, foi nomend 
o coelho de Estno, cargo que « 
3, em quo foi nemegdo ainitro do 
Eommnereio, agricultura é obras. É este periodo 
mai Importado, mais sympathco, e mab adm. 
ravel de infalgavel uabalhador, Os oito annos 
do ae minitro ssgnalados pelos tratados de 
Gommercio, considerados como. o codigo. mo- 
demo da Nvre troca, de, 18ão, com à Iogaterra, 
dent com a Deigien, de 1865 com a Mala fo: 
ram a grande alavanch. que fez desenvolvir a 
indo E o comme da Franç, elevando O 
dição do Mexico, da 'China, da Coehinchina, «da 
Cíimea é da Itila poderam pecjudicar, e com a 
qual poude, mais que com "os" seus exereitos, 
Aster se nos dias de provação de 1 
A Íucuas que, como sereia roca 
como defensor das emprezas da imperio, teve que 
ar nas camaras contra. The Julio Fabre, 
io Olivier e so tra Pouyer-Quar! 
tir, 0 grande polem proteceiônia que 
à Propula proteeçã z 
elxando o miniterio a 23 de junho de 1863 
pela presidenea do conselho de estado, voltou à 
le, ias como primeiro ministro a 18 de outabro 
line pelo falecimento de Biluut Desde então 
atfo de julho de 1860, foi um instrumento fide- 
lisimo de Napoleão fl, ainda nas coisas em que 
divergia da opinião de seu amo. 
Cotbateu energicamente o advento de Emilio 
Olivier, o unico Homem a quem tinha odio e tale 
vez com rarão, porque foi nas suas mãos que o 


“que conser- 


ipi more 

rante este último periodo um qualquer parm- 

npleaio deu a “Roo o fino da pierciRtparR 
re 


Em 1870, por oscasião da questão diplomatica 
promovida bm à Bras, relativa candidatura 
Hom principe de Hobencollem ao tbrono de 
Hespanth, de um extremo a outro da França sô 
e davi aim grito a Derté, à Berlim! À vês de 
Air que opina Cit esaiva era aba. 

fada, & O estadista apupado. 

A cons tencia ado conhesidas de todos; A! 
França vencia ini Rohe, quando pariu 
para Inglaterra, e depois no seu regresso fol mais 
Bié, pois não sô Thiers o mandou prender, mas 
a opaca ae, fra e to mise 
a Policia'o não protegese. E 
Beheficios devidas ao alento do ministro. 

Rouher em 1871 peoporse candidato a depa- 
tudo pela Ciarente hferior, mas foi vencidos em 
T87a Borém a Corsega contiou-lhe o seu mandato, 


Rouher ao princípio conservou silencio, mas quan- 
do o duque d' Audit Pasquior pronunciou à 
grande catilinaria contra 0 império, o antigo mi 
aistro tomando de assalto a tribuna, apesar de 
achar só ali, falou tres dias successivos, no pri- 
meiro improviso atrevido e vehemente, no segun. 
do oração razoada, no terceiro apaixonada, com- 
movendo a assembléa, composta de quatrocentos 
adyersarios, apesar dos protestos ruidosos, das 
interrupções apaixonadas da esquerda é da direita, 
HE mionumeitl isso é digno do homem quo 
uctou com Pouyer-Quarticr. 

Depois disso Rouher conservou-se como chefe 
do seu partido, tendo desapprovado a ida do prin-. 
ipe imperial à Zuzulandia onde as azagaias dos 
zulos lhe acabaram a vida e deram um golpe mor. 
tal no partido, 

No trato intimo Rouher era frio & reservado 
sem que deixasse de conversar e de contar € ou- 
vir anecdotas e de soltar o seu epigramma. 

A 3 de fevereiro ultimo falleceu este homem 
de estado na sua cása, rua da Bicnfaisance, em Pa 
is, 


PELOURINHO DE AGUIAR DA BEIRA 


“Aguiar da Beira é uma pobre e antiquissima 
vil de 235 fogos ita nos conralortes orentass 
da serra. agreste da Lapa, Pertence no districto 
administrativo qa Guanda é faz parte da 

de Trancoso, É cabeça da concelho, di 
que tem Sabido conservar desde tempos anteriores 
do nosão primeiro rei. À mãe dest, D. Thereza, 
havia dhe Wado, foral, confirmado. em. 1a00, por 
Aomio 1, em Santarem & reformado mal tafdo 
por Alfonto Ml. 

“o tempo da fundação da monarchia, já Aguiar 
da Beira tinha castelo, provavelmeme! rom 
mis tarde reediicado é melhorado por D. Diniz, 
Do Manuel deu-lhe ainda um novo foral 

No centro proximamente da vila, ha uma por 
quena praça, Wregular e acidentada, em cuja faco 
decimal se ostenta um antigo poço, quadrado 
“Simasuço, muito curioso, que deve der era do 
pç po a aaa 
tugal e é córôado superioimente por um terraço 
com ameias, servindo de praga no miserimo edi- 
fítio dos Paços do Concelho, unto a este, rgue-so 
pesada e severa à torre do felogio, tambem filhy 
Tomo parece, do benemrito im lão do monarcha 
Iavrador, ÃO meio, 9 pelourinho, que 4 estampa 
represento, negro, tduito,esboroado implacavel: 
mente pelos sets na sta granilia rOBAStos 

TRemonta esta curiosa antiqualha 4 epochá de 
D. João 1, e é notavel pla cirsumutancia de ter à 
singela, cupula. apenas. sustentada. por. um co; 
juminlo ao contro e outro lateral, cum um anel 
a meio do seu comprimento, Pafece 4 primeira 

a que Os Outros sete supports. tenham sido 
talvez derruidos pela furia dus tempestades, ou 
pela não menos destruidora brutalidade dos ho- 
mens mas um exame confeiencioso faz vêr que 
mão, é que o pelourinho nunca desde a uu cone 
Srveção teve ias, 

A villa, pe fem Exposição no nascente, Emuito 
saudavel, abundante de aguis magnificas, mas 
bre e falha de recarsos: tres casas bôas, 10 todo 
cas ruas. empedradas; produeção de milho, 

e Jegumes; porém Mem uma. vinha, mem 
quis nenhum castanheiro. 

Fo dos condes de Vimioso o passou depois 

aa a casa do Infantado. 
Piano no logar. de Sistislro, onde hoje se yê a 
capela de Nossa Senhora do Mosteiro, houve um 
convento. de freiras bejias, parte das quaes, AT 
mançor fez mareyrisar em ES, levando 

as restantes, que foram ao depóisremidas no sa 
Enúnolento ' Selabre combate da Deiga da 61 


Eamça. 
Por essa occasão, dirsse que desapareceu a 
famosa imagem de Nossa Senhora da Lapa, que. 
era do convento, é que em 1448 uma rapariga. 
de a gs pag 
muda, pastoreando o seu gado, veiu a achar nas. 
pedras onde havia permanccido escondida 513 
âmnos. Milagre 


Nessa poetica ermida, motivo de concorrid 
mas. peregrinações anunes, ainda hoje podem 
admirar-se uns tantos anachronismos de decora- 
gão e de sculptura, ingenuamento idiculos eencan. 
tadores: no altar da esquerda, agonisa em leito À 
moderna um S, José, vestindo uma camisa de 
dormir cortada pelo padrão da de qualquer bur- 
guez actual; sobre 0 altar-môr, um menino Jesus. 
lorma-se galhardamente com um gêngino Ves- 
tuario à Luiz XV. 

Impagavel simplicidade aldez! 


Abel ccacio, 
ca 
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O OCCIDENTE 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


(ntinuado dom.) 


Passado 0 apeadeiro da Livea- 
viaducto do Tamegã, à qual dão 
IMeios e outra dera 
massas 
aba ão 26 metros À fo 
de 648 de abertura, dis de São 
€ outros dois de 45,975. As funda- 
es teham so profundidade de 
RR OT 
e) ont Dedesaes do 
ame, de qua de agende 

on tr std io em 
À structura metalica, foi forneet- 
da utente poa co Ella 

Bssirdo 

io dois tune 

Optio dasontnado da 
biurra, que parte em linha cu 
o ves dora tema SA 
io da abobada e pés ditos dê 
alvaniade dem vaca 

guião, chamado da Cam 
inha construido: em curva de 
todo rir é bad Os 
pirita lo ds deb pve 
fios ha extenti, de 45 metros 
tido dê alvenaria de Bad. Não 
tunnel ser bastante 5 
Co fd Sa 


uma de 27 


co, O seu 


coa via ri ab pra dv 
ga, ela maigem caquedda do nO 

A edição do Marco de 3a classe, está 
toi achado se, poreação a corona d 
ataro de ditames 

A il de Canaveses a a distancia de a o. 
metros do. Marco, nome que Mhe provem de um 
marco de pedra situado no interior do logar, junto 


& casa da camara, e que servia rara demarcar 0s 
tita de diversas frgueras DO 
ximudamente, estão os filados penedos de Alfvia- 
ou Aliada, por búiso dos guaes core oecul 
mente o rio Ovelha, O, povo superticioso crê 
ue essas sombrias penedias albengam legiões de 
dásonios, comendo! a esta: respalto pelo vulgo 
contos e Tendas de um ttrcismo apavorado. 


“Tanto para o historiador, como 
ara o areheologo, o concelho do 
arco de Canavezes encerra mo- 

muentos Curiosos. 

ão elles, por exempl 

ga ponte sobre o Tames 

iz remontar á dominaçi 

na e que foi reconstruida pela rai- 

nha B, Mafalda a egroja de Sam 

ta Maria de Sobre Famega, fun. 
dada pela mesma rainha, a lb 

Situada na freguczia de S. 

Nicola, obra da mesma piedosa 

princera ; as campas abertas em 

Fecha, viva existentes no Monte 

ampas, proximo ás Caldas. 
de Canavêzcas às cgrejas de San- 

10 André de Varaca de Ovelha € 

do mosteiro de S, Salvador. 

Taboado, conservando este Ult 

mo ainda um bello portico gothi- 

co, n$ 
e existiu na fregu 

hora de Freixo, c.08 solares 

varias familias lustres portugu 


as 

8, Jogo da Talhada dize 
existir jaigos de encore que a 
da não foram explorados. 

ai em Canaveres que vo ajus. 
tura ao pazes da guerra travada 
entre Pedro Le Hei pas D, 
forso Vi, depois dn imort “do 
Do lgnez de Castro, achando-ss o 

wiheiro daqueles principes ma 
Peleida vila & o segundo em Gi 
mriee, 

Da estação do Marco fare a 
jornada para Amarante com mais 
Fapider, em consequencia da ese 
reúda segu ma pendena ua 
em vez do perl qbcidemado q 
ae encontra na estrada que parto 
de Vila Mete que vn aval de 
Pidre; À economia de tempo é dé 
1 bc, maça cidade que 0 

njano púde encomrar para pre. 
erirague diroeção, é RNA do 
transporta corimrodo ná Alasca, 

A aa forem continda subi chegtndo-so é 
estação do, Juncal, de 3 clase, Slade direta, 
Bavendo, raia: um reservatoriá para alimem 
ão de machims. 

Logo que so dúlza a éetação entra no tunel 
dos Encambalados, o maior ds linha ferrens po 
uguezas é que arcavest a cuminda da cordil 
e que je aba comprehendid a serra do Marto; 


aamti- 
que so 
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Estação DE MoLEno, xo Cavtvio DE FEnho bo Douro (Segundo 


a Pauta — Estação po Manco 
erpti de Di) 


Ga 


O OCCIDENTE 


O tunel tem 1.621,31 de extensão, havendo.se 
aberto, para ele, quatro poços com a profundi 
dado dé 193431. É totalmente revestido de abo- 
dada. Na Extênsão de 1.4519,30, 0s pés di 

são revestidos de alvenaria de fiada, « nos restan. 
tes 1go metros, de alvenaria icregúlar. O tunnel 
não tem valetas, apezar da muita agua que se cn- 
Contra principalmente nos primeiros. 140 metros, 
por se haverem julgado imuteis, atendendo ás ir” 
Semanas da obra cujo cut total foi de réis 
IBRco, 

Pavimento do tunel é sempre em des 
para Atingir a margem do Douro, à sabida delle 
leironta-se com uma paizagem de aspectos varia- 
dos, em consequencia das elevações do solo, cor- 
tadis por despênhadeiros profundos que são ven 
cidos por aterros e viaduetos construídos a qo € 
So metros de altura 

Ô primeiro que se encontra depois do tunnel, é 
o vinducto metalico das Quebradas, com à exten- 
são de 157588, formado por três tamos, um dos 
quaes, o Gentral tem So metros, sendo os dois 
restantes de 40, cada um, Os pilares são egual- 
mente de ferro, com embasamentos de alvenaria, 
aehiando-se as fundações a se ão de profundidade, 
À altura maxima do viaducto é de 44º, aoe elle 
“empregaram-se. 3:160 metros de alvenária, sendo 
GG 200 em elevação. 
sta obra de arte importou em g:3173243 ré 
eso parte metalia fornecia po asa Cal 
RCa de Paris. 

Atravessada em seguida uma pequena trinchei 
ra, 0 Vinjante depara de subito, com um especta- 
culo tão novo como surprehente. Entra no vale 
do Douro, 

No fundo serpeia por entre o fraguedo o rio 
Douro, cujo aspecto, no verão, mal fará adivinhar 
as enullalosas torrentes que no inverno se alastram 
e precipitam terrivelmente, arrastando na furia da 
“sua impetuosidade tudo quanto lhe estorve 0 seu 
curso, 

Os barcos rabelos, ão caracteristcos pela sua. 
construeção, como pela. vella quadrada que os 

unmece, desisam Umas. vezes, impellidos pela 
força dos remos, outras arrastados por um cabo 
que de terra é pixado trabalhosamente, por fci- 
ras de tripulantes, quando não são juntas de bois 
que em certos sítios lhes evitam essa fadiga. 

tEm alkqns pontos do rio, n'uma e na outra mar- 
gem aparecem aqui os pequenos portos onde se 
Feumem os Barcop: al os nes cm que se agglo- 
moram as rumas de pipas que transportam O pre- 

to cor erendo nas rugosidades daquela re- 
gil batida amplamente pelos andentês calores do 
Verão. 

De vez em vez à vista amenisa-se com o aspe- 
«to gentil das povoações que debruçadas sobre O 
Fio ou assentes nas encostas dos montes cortados 
am suecessivos socalcos, alegram sobre modo 05 
aspectos daquele quadro mogestoso, à que póem 
apenas uns tons lugubres 0s rochedos monstruosos 
que le longe em longe se destacam no verde com- 
Pacto das extensas vinhas. 

À linha ferren segue sempre a margem direita. 
do rio, deslisando-se em zig-2ags continuos pelas 
anfractuasidades das encostas, permittindo às cur- 
vas e contracurvas que se sudceslem a cada passo, 
avistar se por vezes extensos lanços da vi, 

Depois do vinducto das Quebradas, apparese o 
“a, Pálla, uma construcção mixta elangantissima 

“Tem iudes de comprimento e a altura maxi 


de jo. 
dradas, 
maria. As fundações acham-se a 2145 de profun-. 


didade e a alvenaria empregada mesta obra foi 
apenas de 87 metros a5 nos alicerces e 3» em 
d 


levação. A parte métalica construiu-a a mesma 
casa Call & Cs, sendo o custo de toda a obra 
OS:qiosnaãa réis. 


viaductos descriptos ha tambem con- 
e segurança. 
ro, que <é encontra logo adeamte & o 


do raio. Ê 
Neste percurso da linha veem-se do lado de lá 
do rio, ná encosta ou serra, a vila de Sinfães e 
ha margem direita as povoações da Balla e do. 
Porto Manso, onde as tripulações descançam das. 
as da perigosa travessia dos pontos mais di 


E ae 
pa 

Es 
ducto do Laranjal. À sua extensão é de 130" 8o, 
RR 
RR aa 
Adam 
pap 
contro n.º 1 e 05 pilares “a assentam sobre 
CR 
DER a 

juro ToI8, 

ESA 


Mame] M. Rodrigues. 


O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 


EO st iNvexTOR 


PADRE RARTHOLONEU LOURENÇO DE GOSNTO 
(Cootiogado do nº 187) 


Hoje não damos nós, filhos de outras epocas, 
com outras idéas, outros habitos, outra maneira. 
de ver as coisas, à importancia devida a tão im. 
probo e fatigante trabalho, mas o grande c habil 
Político que assim o descreveu, e julgou ser esse. 
Km dos mais importantes serviços que prestou ao 
paíz, deixa-nos avaliar este serviço de seu irmio, 
É conhecer a confiança que rrélie dey 
rei, e a fidelidade de que clle cra dotado. 

tava Bartholomeu Lourenço no auge do seu 
valimento, Desfructava uma posiç 
na côrte, à confiança do soberano era O justo & 
Iardão das seus trabalhos, 0 convívio e respeito. 
dos sabios e eruditos, o Verdadeiro premio dos. 
seus Talentos. 

O rei que impetrava para si o titulo de fidelis- 
simo, se O era Quanto dos exteriores da religião, 
não o era quanto 4 sua essencia, Jejuaria talvez 
sempre que o jejum era prescripto pelos manda- 
mentos da Santa Madre Igreja, mas ia se eximia 
de transgredir 0 9.º dos mandamentos da Jei de 
Deus, profatando O recato das esposas do Senhor. 

O desembargador João Marques Bacalhau e o 
proprio Camões do Rocio, o doutor Caetano José. 
“la Silva Sotto Maior, rondavam os conventos das. 
freiras e cahiam com todo o rigor das leis sobre. 
os infelizes que violavam os precei 


gistrados. 
À inquisição deitava o harpeo nos miseros que 
haviam  cubiçado as tenras cordeiras do Senhor, 
mas as tenazes não se apertavam quando o de- 
linquente era D, João V; até a linguagem dos in- 
quisidores quando se referiam ás fraquezas de 
M, tomava uma expressão respeitosa & muito ve- 


Apesar de Sotto Maior, do Bacalhau e da in- 
quistção, a frequencia ds grades dos convéntos era 
constante, Grandes, padres, frades, ministros, no- 
res, poetas & literatos cursavam às palestras das 
grades, e despendiam grossas quantias com as 
Saas cônversadas, e se aeruinavam por elas, como 
hoje o fazem multos pelas Iureiras, e as mais Sae 
cerdatisas de Baal, e como não seria assim, se 05 
aposentos da celebre madre Paula, a adorada de 
1 oão V, no Convento de Odivelas, eram o es. 
bos eum harem asútico, eram qua um ninho 

Havia então por esse tempa um escrivão Jofo 
Corrêa de Sousa, que tinha cinco irmãs que parec 
terem sido um pouco folgadas de costumes, D, M 
rianna de Sousa uma 
nhecida do infante D, Francisco, as 
eram religiosas, duas no convento de 
D Antonia é D) Paula, é duas no de 
Luiza é D. Barbara. 

'O rei € o infanto frequentavam o convento de 
Odivelas, é é muito nataral que se vissem ali com 
as tres irinãs D. Marianna, D. Luiza e D Barbara. 
Em alguma d'essas ocasiões teve el-rei ensejo de. 


ver à celebre D. Paola, «, deslumbrado pelãs gra- 
as de ão be esposa do Senhor todosores- 
ços para à pos 


quer favorita da corte de Luiz XV, é talvez mais 
Volupuosamente, é entre as carícias da belissima 


soror, se desenfadava o monarcha dos cuidados 
do governo. : 

D. Paula vivia na major intimidade e amisade. 
com as tres irmás que haviam sido causa, seno. 
de el subir ao throno, do menos de vir o throno 
depôr-se-Jhe aos pés; quanto tempo durou esta 
harmonia não o sabemos, tambem ignoramos O 
que a quebrou. 

erto porém que pelo meado de 1724 as reja- 
ções de D. Paula com as duas religiosas estavam. 
interrompidas, e até com sua irmã D, Marianna, 
a amante do infante D. Francisco, e esta prohi 
bida por elrei de ir ao convento de Odivelas 

Deve-se imaginar quanto isto custaria ás tres ir. 
mis, € O certo é que cstas communicaram o seu 
pezar ás outras duas, D. Antonia e D, Paula, fre 
Tas em Sant Anna, 

A devassidão deu sempre as mãos d superstição 
e é de crer que assim como os ladrões faziam fes- 
tas aos santos quando rum bem suceedidos nas. 
suas emprezas, as religiosas não deixariam de alu- 
miar muitos cotos a varios santos para restabele- 
cerem a harmonia e amisade entre à amante do 
rei e a do infante « suas irmãs. 

Os santos, porém, foram surdos a esses pedidos 
e então foi mister aipellar para ns feiticeiras e ho- 
mens de virtude. O processo pois para esta ultima. 
tentativa começou à claborár-Se no convento de: 
Sant'Anna. 

Havia certo tempo que em Sant'Anna tinha tra 
“vado relações com as duas relisiosas uma D, Anto. 
nia Maria da Fonseca, Esta mulher que tinha 38 
nos era casada com Francisco de Sousa da Fon- 
seca, capitão de infanteria, natural de Estremoz, 
ea esse tempo servindo de capitão mór em Men. 
guella, Começara havia algum tempo a solirer vas 
rios incommodos de saude, e como elles não mi 
norassem, segundo ella disãe, entrou a desconfia 
seriam feitiços que lhe houveisem feito em África, 
para que, ou ella morresse, ou seu marido a abor- 


dha esta mulher uma amiga intima D. Maria. 
“Thereza de Mello, viuvinha muto fresca de ag am» 


nos de eulade, de genio folgasãio, ar 
res é folguedos, e que não perdia en 
brar a tristeza e à solidão da viuvez, Contando. 
pois um dia D. Antonia á sua amiga D. Maria The- 
reza os males que a aflgiam «sua cronça de que 
eram feitiços, disse-lhe a creada d'esta, Bernarda, 
que ora de Alencer do Sal, que em Beja havia Uma 
ceiça muito entendida em taes assumpros. Em 
druzer à 


de tahgo- 
jo de qua 


e 
vista, «esta declaração resolvera 
sua viagem para consultarem a 

Havendo D, Antonia ido por esse tempo no con- 
vento de Sant Ann, foi he contado pelas duas ir- 
más D Paula e D. Antonia, a grande aflicção em 
que estavam pel desavença qe havia em cer. 
Ras pessoas, € lhe pediram que visse se encontrava 
alguem que lhe Arranjasse as pazes entre essa 
pessoas, que Iva levasse lá, ou então que lhe tra- 
Eassem úbisso, gastasse-se fôsse o que fosse, Além 
disso, D. Paula, pediu-lhe também que yiste se 
Jhe arranjava melo de que ella podesse estar quando 
quisesse, com certo religioso, sem que fossem vis» 
dos de ninguem. 

D. Antónia tudo pro 
agosto paia para Áldia Galega em companhia 

fe D. Maria Thereza o da criada; daqui end 

ram à Sebutal onde D. Maria Thereza, que conhe- 
cia o juiz Jeronymo de Cetem, ht rogou lhe 
arranjasso transporte para Alencbr do Sal, onde 
se diigiram. 

Chegada ahi alojaram-so em uma estolagem, € 
então a criada Bernarda foi com a ama procurar 
tima Catharina Salema, a quem disseramio à que 
iam, é como esta se escusasse, dizendo que não 
tinha. merecimentos para tucs, casos, hospedi- 
ramese então, em casa de uma filha desta, por 
nome Brites Maria, Estas indicaramlhe então uma 
Isabel da Natividade, moradora d'alli perto de 
duma Jegua, nas Moutas, a qual tinha experiencia 
destes nssumptos. 

No dia seguinte, fingindo que iam visitar um 
convento, onde D. Maria Thereza dizia que tinha 
um irmão « queria metter um filho, encaminha- 
ram.-se com outra filha da Catharina Salma cha 
mada Clara ao Jogar. das Moutas. Dirigindo se 4 
velha Isabel da Natividade lhe disseram : D, Maria 

jue queria que ella lhe obtivesse um livro que lhe. 
désso poder de tanger e cantar para, se tornar 
desejada, e fizer com que um certo Patricio Pi 
res, que à frequentára, voltasse a sua casay é bem 
Assim que o Juiz dor orphiios The consentiass a 
venda de uma propricdade; D. Antonia queria 
saber a causa dos seus sofftimentos, pedia reme- 
dios para elles, e tambem que clla lhe procurasse 
mancira de se fazerem as pazes entre certas pes. 
=oas que andavam desavindas, podendo gastar o 
que fosse preciso, A velha Isabel escusou-se 
quanto poude, ou porque na realidade não usasse 
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yeu que escreveria a outra mi 
lher muito entendida de Santarem, visto ser falle-, 
cio um bruxo notável que housera no Torrão, 
(Cominiay Brito Rebello. 
SE > 


A CHAVENA DA CHINA 


BSB faia songs ese di e cala um dos ve 
os Amigos que chegava, ia depondo sobre as jar= 
dineiras somo brinde, alguma delicada bogiganga. 
De tudo havia um pouco, Ramilhetes de rozas € 
camelias com soneulhos a oito e vermelho sobre 
tim perola; bocetas de mil focmotos atochadas 
e pastos é docinhos perfumados; maravilhosas 
dontecas de tomanho de senhoras, com Verdade 
tos “cabellos verdadeiros. olhos, e vestidos de 
anda polvilhadas de: rendas e colbris; chapeis. 
de pah cobertos dserens plumas; castelos de 
faia om fuer, enthsdrss dido sab 
rosssões Ho toque dos sinos, pequenos palacios 
Eom mobis & faterias dl cominho, cavalos, re- 
banhos, Barcos, carruagens de molás, um mina 
acabar” invenções que rejuvenesciam a vita € 
fagiam bater o Coração: oo 

ineo a e rd acaricido «fe Dee 
quê “0. papá. subira a ministro, a ci 
o ci Ao GR 
amobilia toda, à familia descera do tera 
o Primeiro andar do predio, da 
dote lustres acesas; e pel pri 
rojava á sua vontade pol 
grande tom, as caudas de damasco dos ve 
de recepção 

Depois. tão curioso estudar como os amigos 
eram assiduos noite e dia, e centoplicavam de nu- 
mero e de sorrisos! Se 6 ministo, ao saltar do 
coupé, apanhava. uma. bronchite, logo eles iam 
por tona banda com gestos afetos — então os 
enhores não sabem Be será do paiz! Sua es. 
celencia não faz sento due espiral. 

E quando. sua excolencia inha 
fresco e bem disposto, com a barba 
uma rosa ma sobrecntaca, eles todos curvalos, 
faiom protestos de fidelidade, dizinm à sua aii: 
cio por Mei-o de cama. .- cite corra a fechar à 


ás Com 


tudo. por cons 
Geleneia, indo € vindo com modos cavalheiros, e 
Fouzando à volta da pequenina como um bando 
Re corvos sobra alguma pomba colhida de impro- 
ao, Von convidado entrúra sem espalhafato todo 
Envergonhiado seu fato no fo, vergando aos ânnos 
“Po de uma. melancholia grave no olhar, Era 
& mestre de plano da bébé, velho triste, fraco de 
Demmas, calado, tremulo, húbitado por monoma- 
ias peticas,ebm ingenuidades de cresnça e cren- 
dieed de carponez. Elle fase escorregando na 
saia por aras dos convivas em evidencia eumpri- 
Tem dus ou tres pessoas Rem ninguem corres- 
ponder à sun humilde cortesia e de cabeça bai- 
Far lenço azul entre os joelhos, às magras pernas. 
abltretas bumboleando lentamente, foi sentar-se 
a um canto, todo alheio 4 maguificência do salão 
nos vestuarios das senhoras. Fóra rico antes de 
rima é quairo, a guerra civil conficara-lhe a fa 
eo, é Fquzio  lsinio, io de privações 
“ra organista da lreguezia passava de trhtaanmos. 
dee e e do! tina assentado, já os grandes 
olhos pretôs da creança davam cor o velho amigo 
seu cubnarada é companheiro, porque os extremos 
“la edade em que se viam, puolham hos espiritos de 
ambos, vlho é ereança, uma unidade de postos é 
semtimentos, religiões, gulodices, sympathias, ia- 
teresse, qui csteitavam apaixonadamente, ada 
Vez mal O laço d'umor que 0scongratulaa a um. 
dos, Bel instalou-se logo nos jocihos do velho. 
orguna, tendo, dizia ela, uma mulúdão de coi- 
Z0s para he contar É desapertava um grande 
aaseh de bon-bons para elle comer, que foi tiran- 
do a um é um delicadamente & com os seus de- 
ini nos que Os estames dum rio, meta. 

fivos na bocen com os desvelos de mam 
E Ada, comer andas. vencendo-Mhe o nen: 
nhmento 6 mastigar má presença daquela bi- 
Tinto sociedade, dle, um velho. organista sem 
dentes, trazendo nos hombros uma Selha casaca 


no fio, de mais a mais. Entabolaram conversa 
Jogo. Ô que tinha elle feito aquelles dois dias? A 


ta estava creando dois gatinhos muito assanha- 
fes já tinham dentes e um pel sedoso que da- 
ria bem um regalo para aquecer as mãos do seu 
mestre de piano, sempre tão frias! Elle recusava, 
sorrindo é desculpando-se: — os homens não 
usam regalos. 

— Mas sim, usam, quero eu, ora isto! 

Então mostrava sé desvanecida com os presen- 
tes d'amor, as cathedracs de faia branca, as gra 
des bonecas que diziam mam, os cavalitos pa 
chando omnibos cheios de passageiros — € astim 
foram deixando o tumulto da sal, Gpde uma se- 
nhora cantava engasgando as notas; e esguira- 
Famse pelo corralor até à casa de jantar À co. 
inheira fez tomar um caldo ao velho organiste, à 
avósinha vasouJhe tres dedos de Madéira num 

é ali estiveram as tres creanças permu- 
tando o mehr das suas confidencias, op 


pi a ese rd 
ep die Es 
nasal na asd 
PER 
RR O 
pa Deda span Ga 
num grande corpo branco, olhos obliquos de cl 
na, focinho energico e orelha farta, meteu-se na 
a 
— Singular! o fez o velho organista 
comsigo, parando de rir. Eu tinha deixado Mar 
E a po 
RD 
oc El apro 
Ee e 
restabeleceu a harmonia tomando-os ami 


tinha erguido aquella preciosa peça sem rivé 
om os Seus dedos tremulos e uses olhos babo- 
sos, fazia notar por detalhe, numa encia de col. 
leciionador, as figurinhas esculpidas a microsc 
pio, as varisgadas córes que tinham a graça niti- 
la te uma ilominura, a expressiva mímica de cada 
eição, ironia dos olhos, e acabada belleza de mãos. 
e Dé que mal podia vê-se de resumidos que 
ais que nenhum outro espectador, o cão 
seguia a descripeão do thesouro assim unico — € 
ninguem vira além do velho — dos seus olhos. 
peravam lagrimas. De repente, porém, fez o or- 
a um movimento surprezo, balbuciando: — 


ingular Singular 
Rs Fialho de Almeida. 


RESENHA NOTICIOSA 


DesanaMexTO E MORTES. Não são raros, infeliz. 
mente, os casos de imprevidencia, na exploração 
de pedreiras e saibreiras, nos reparos « constru 
são de casas, o até na demolição de edificios. Que 
tim acaso inesperado e imprevinivel cause algu- 
ma victima, é Jamentavel, mas a nossa conscien- 
cia não se sente abalada ou indignada; mas que 
os desastres se succedam por causa da sordidez e 


tração do Hospital convidára, um engenheiro, já 


conhecido, para dirigir essas obras; mas um mes- 
fre de oltas, João Sequeira, farejando lucro na 
obra, apresentou uma proposta para a tomar de 
empreitada; foi aceita, impondo-se-lhe as con- 


dições necessarias, entre as quaes se incluia a de 
estabelecer certos” andaimes para a execução da 
obra, Houve, quinto à, nó 6 esquecimento de 
exarar uma condição (inseria em todos os con: 
tratos de obras publicas) de não poder elle come-. 
gr 0 arabalho sem terem ido verlicadas as dis 
osições para 0 executar pelo respectivo enge- 
Aheiio. O ficto É que João Sequeira começol o 
trabalho sem estabelecer os andaimes, « um pe- 
daço de abobada de tijolo, caindo sobre a de 
cantaria da egreja, fez desabar esta em superficie. 
de cem metros quadradros aproximadamente, cs- 
magando quatro operarios, Domingos Luiz, Ânto- 
nio Marques, Manuel Momtiro dos Suntos Torrão, 
é José Paulo, o mais novo de 18 annos e o mais 
velho. de 69, À cantaria, que era finissima, ficou 
estragada tambem, É andam sempre ahi que- 
brar à cabeça com as empreitadas; a peor praga 
que póde aparecer em obras public, ão os ema 

teiros, À proposito vem dizer que maquelia 
Jereja havia um soberbo tumulo onde estavam os 
restos de não nos lembra que personagem im- 
portante. Este tumulo foi vendido, ha temp 
ão que parece, havendo primeiro sido oferecido. 
á Commissão que procurou os ossos de Camões, 
peça guarda dos restos mortes do grande poe” 
a 


Coxa os Esruasantmos, Foi apresentado á Ca- 
mara dos Estados Unidos um projecto de lci pro- 
bindo aos estrangeiros adquirirem bens de raiz. 
no territorio da grande republica. Aquilo é que é 
a verdadeira interpretação da liberdade, egualda- 
de e fratemidade dos, povos, 

Gronbavo Bauxo. É esta uma nova opera, re 
presentada ha pouco com um certo exito no tha. 
tro Dal Verme, em Milão, À musica é do mues- 
tyo Adelelmo Bartolacei, que teve, infelizmente, a 
vencer a dificuldade de um pestimo libreto, de 
auctor, cujo nome nem sequer se sabe, Foram 
applaudidos alguns trechos, O que não é dilcil 
mlaquelle theatro, mas nomeadamente o tercetto 
de tenor é soprano, no 3.º acto. Ora o tenor é o 
nosso compatriota Antonio d'Andrade, e o sopra- 
no é a genti e syinpathica signorita Bush que 86 
houveram perfeitamente na execução da opera, 
desempenhada, aliás, muito bem por todos, 

Cannuagiss nxats. No estabelecimento do Ca= 


dancs, um com 12, Outro, 
pincelies com duns id 


ão ateste magníficos artefatos 
reeção das linhas, grande com. 
e no conjunto que é de Uia solidez € 


toy 
elegante é distincto n'eites dois trens, sendo certo. 
que por maior reputação que tenha qualquer 
tabelecimento estrangeiro, d'aquelle genero, nen. 
hum poderia ter excedido a perfeição, riqueza, 
bom arranjo e bom gosto, de que prova O cav, 
Sala neste trabalho. 

Estas carruagens já foram remettidas de Milão 
para Genova, afim de serem enviadas para Por- 


Cugal x 

Erro Vezio. É o titulo de uma nova opera lex 
vada á scena no theatro Odrgentina de Roma cm 
primeira recita ha um mez, Tem cérta monoto- 
ia à musica, mas revela uma grande cultura mu 
sical, mostrtndo que 6 maestro Giovannini, E da 
stofa dos verdadeiros compositores, Entre os tre- 
chos mais distinctos, notam se os dois bellos pre-. 
ludios de 1º € do 4º acto, um coro no 2º acto. 
Assim 9 dizem os periodicos de Italia. 

ExrosIÇÃO DE ARTE, ANTIGA. Houve O mex pas 
sado no palácio Chigi, em Roma, uma exposição 
publica dos objectos de arte antiga, que deviam. 
ser. postos & venda, desgracadamente diz um pe- 
iodico italiano, em poucos dias. Constava à exe 
posição de quatro salas cheias de armas oflênsi.. 
vas e defensivas, de estofos, maiolicas italianas & 
hispano-arabes, moveis entálhados, € tatxiados, 
bellamente dispostos, e bem ilustrados em um, 
catalogo que se destribuia aos visitantes, 

Dizia o Dirilto no interesse da arte e do decero 
da Italia, façamos votos porque os melhores 6 
emplares das varias collesções fiquem êntre nos 
e não emigrem para engrandecer à colheita dos 
museus, ou dos collecelanistas de Parise Londres. 


Não É só por cá o vandalismo, Tambem nôs t 


q 


O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DE AGUARELLAS: À so- 
ciedade dos aguarelistashue Ro- 
ma, inaugurou no meado do mez 
passado a sun exposição annual, 
no primeiro andar do palacio das 
Belhas Artes, na via Nazionale. 
Como de costume esta exposição 
encerra trabalhos notevcis. 
Monumero À Vicror MAxuEL. 
No concurso aberto para a apre- 
sentação de um projecto de imo- 
gumento ao primeiro rei de ha- 
Jia, não foi julgado suficiente ne- 
nhum dos projectos enviados á 
comissão, para obter 0 premio. 
de cincoenta mil libras ou nove 
contos de réis, Como porém ap- 
pareceram alguns projectos muito 
dignos de atenção, com quanto 
não satisfizessem completamente, 
a commissão resolveu devidir as 
cincoenta mil liras restantes em 
dois grupos de premios: o 1.º para 
os projectos julgados de mer 
superior e susceptíveis de exes 
são com algumas modificações, o 
à. para aquelles que não são sus- 
captiveis de execução, mas mere-. 
cedores de um prémio 
mento, Assim foram 
tres premios de dez mi 
um os srs, Conte Sacconi, ar- 
chitecto em Roma, por 
a Manfredi de Plácenzi 
votos, e a Smith, architecto de 
Ussendorf (Allemanha 
2. grupo foral 
tro prémios de 
umão professor Azrolini de Bolo- 
nha, à Bol, architecto de Roma, 
egos srs. Piacentini Ferrari, Ai 
da a commissão deliberou 
der aos autores dos projectos do 
dj Erupo uma ajuda de custo de 
cinco a seis mil iras para que es- 
tes possam ser melhorados té 
do as indicações da commissão. 
Joserixa. Gaim ve 
desta: distintissima 
aetrie, austrinca, -sucoe 
pio de fevereiro, causou py a 
Vienna. Os periodicos, especialmente os 
dia 5, oecupavam-se todos da celebre atriz, Ape- 
sar de ter ganho muito dinheiro, e de estar ma 
força da edade e do talento, e de ser estimadis- 
ima, morre em pouco risonhas cireumstâncias. 
Antes de falecer exprimiu o d 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Guaso navais, Catalogo de 
cores de litleratira, viagens, bras. llutPadas, 
plilosophia, educaçao « ensino, bellas-artes, agri” 
culturas sclências maihomalicas, medicina, eles 

ue se vendem com vantajoso abatimento na Li. 
Sraria de Ernesto Chardrom, Porto o de “4 pa 
ginas a 2 columnas. Entre as numerosas dleas 
mencionadas reste catalogo, ha muitas da m 
ma importância em todos os generos, e cui 
preços Não reduzidos consideravalmente, chesdos 
do êm muitas a redueção á metade do deu custo 
primitivo 

MinacEss secuzanes, por Theophilo Braga 
Lisboa, Nova Livraria Internacional, editora, 96, 
rua do cársenal, r884. 84 de XI—a40 paginas. 
Com este volume, diz o auetor, fica realisado o 
pensamento de uma Epopea eyélica da fumani- 


varios livros fran- 
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Visio dos tempos é 
185 
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bricados, que mal se distinguem. Diz-nos o au- 
etor: «Modernamente Victor Hugo, pela intuição 
do genio, veio da poesia insurreccional « roman- 


5 Orientães é dos Chatiments, 
histórica da Legende des 


tica das Odes, 
para a synthes 


mais correcto que os Lusiadas, mas o que eleva 
estes Rea muitas é > E da phrase, a 
quit das tintas o vigor do esto, 

ÊULLETIS DE LA SOCÊTÊ ACADÊMIQUE FRANCO: MtS- 
PANG-IIRTUGASE DE TCoLosE TON IV 1885 == 
Dºg. Alem do extrato. das ncia, encerra ente 


numero dois artigos interessantes! La  peine de 
mort, pelo sr. À. Crouzel (1º parte); Etude sur 
es cólonies espagnotes, por M. É. Delavaud, 


ACADÊNIQUE FRANCO-IISPANO-PONTUGAI- 
se De Toutouse — Statuts er Reglements, Os Esta- 
tutos desta sociedade teem uma coisa notavel: 


contesm apenas nove artigos funs 
o paecARes RR io ice 
tão consignadas nos- Regula: 
memos, Ent nós, ordinanhen: 
SER AG 
toi Estatutos muito compridos 

O TEATRO DAS Ciaiças por 
D.Maria Rita Chiappe” Cade, 
edição va Mvrarr. dé madame 
Ang François: Lallemane Le. 
boa, É uma iireresaniecologãa 
de pequenas, comedins, proprias 
pad sbre desempenhadas” por 
Ercanças As ultimas publicados 
Sor de Fadas Impranisados, Os 
Cesp de lo 

Via. ás, Fun são pie 
ticados og feios 24 elas 
ta esplêndida edição da guia 

David Curar, As chromos des. 
tes sciculosrepresentamaNyia. 
ea 6 o Gras 

Vin Gi Às se Maias no 


al Au de Loss, 

le Gunldino de Campos, 
illustrada com vinte e uma gra: 
vuras, Magalhites & Moniz, édito- 
res, Porto. À maior recomnenda- 
são deste livro está no seu titulo 
pela curiosidade que inspira, ese 
à isto necrescentármos à belleza 
das descripções, estamos conven- 


cidos que todos que amam os 
bans livros farão nequisição 
deste 


bom, vende-se no des 
E 1 Corazzi, run dos 
Retrozciros, 153, 

BRINDE, AOs SENHORES ASSIGNAN= 
mus mo Ditão DE NOTICIAS, EM 
1883, É um elegante volume Com. 

ue à bizarra empreza do Diari 
le DCotícias costuma brindar to- 

dos oi annos os seus assignantes. 
O ueste anno encerra oito con- 
tos diflerentes, firmados por no- 
mes muito festejados nas lettras. 
portuguera Y 

Migues AxceLo, É o 34 livri. 


nho das Biographias de Homens. 
Colebres dos Tempos Antigos e 
M publicadas pelo incan- 
Savel editor David Coraztl, O li- 
vro é ilustrado com G grayi 


RA DA ALMA, por 
ich, Bibliotheca do 
editora, Porto. 


À Thonas Aucusto Souuam, HomexAgEM À sua 
esto ELO JORNAL NO PATILOM DOS PIA MISTAS! 
Esta publicação, como 9 seu título indica, é uma. 
homenagem à Soller, o distincto artista que se fi- 
nu prematuramente, quando o seu talento osten- 
tava todo o brilho dos espiritos previligiados. Due 
Mica desenhos autographos de artistas é amadores 
de merecimento, e bellos artigos. 


antecedentes 


Esplicação do logogripho do 
Temo o 


Rosorvados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica, 


Twroonarma Erzeviniaxa — Lisnoa 


